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sbostecimento doPoúo
O Presidente Samora Machel voltou

a destacar a necessidade de se ga-
rantir  o abastecimento das popula-
ÇÕes, em part icuiar às das principais
crdades drc País: Frlaputo e Btira. Sem-
pre em diáioqo com os Presente$. o
Chefe do Estado moÇambicano enu'
merou aÍgumas das necessidades das
pcoulaÇões enr produtos e art igos di-
versos, e que devem ser satisÍeitas,
como ex igènc ias própr ias  de uma c i -
dirde.

'- A Cidade do Maputo lem um
milhão de habitantes. Este milhão de
habltantes necesslta de transportç.
todos os dias: necessila de hospilal.
Os nossos Íllhos necessitam de esco'
!as. necessitam de arroz. de milho, de
larinha. de amendoimo de Óleo, de sa'
bão. sabonete, de perÍume, de balon
-dÌsse o Pres idente Santora Machel

O Chefe do Éb'tàdo moÇambicano
reÍeriu-se depois à Província do Nias-
sa e d isse:

- A Província do Niassa tem me.
lade da população da Cidade do Ma.
puto. São 500 mil halritantes. Uma pro-
víncia com 129 mil quiómetros qua.
drados. Maior do que a Bulgária, maior
do que a RDA, maior do que Portu-
gal. A RDA, em relação ao Niassa, é
um País pequeno. Mas tem 18 milhões
de habitantes. E nós n.o temos essa
população em todo o Pais.

O Presidente Samora Machel diseo
que aquela população também neces-
sita de ser abastecida e que esforçot
devem ser desenvolvidos nesse sen'
t icjo, o que implicâ, êÍn primeiro lugar
um cornbate sem tréguas contras 0s
bancl idos armados.

Muita atenção foi prestada às palavras do Presldenle SamrOtS* Machel, Cada
palavra era como um toque de alerta para as erigências fl" 

gç colocam na
relolução dos grandel problemar da Nabão


